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Projeto Transformação Moral 
 

SEMANA DE BEM SERVIR 
 

“Ama, e coroarás as horas de luz; 

 serve, e adornarás o coração de intérmina ventura.” 

 Joanna de Ângelis 

 

AMIGOS 

 Bem servir, é uma prática que faz bem à mente e ao coração. O espírita 

deve agir assim, especialmente quando numa casa espírita é convidado a 

participar. Todas as tarefas são extremamente importantes, valiosas para o 

bom andamento da instituição e principalmente para o aprimoramento do 

trabalhador. 

Não estamos numa casa espírita por acaso, estamos porque 

acreditamos que a doutrina nos chama ao despertamento da consciência, 

sendo assim, não estamos no centro espírita para sermos servidos, mas sim, 

e principalmente para servir à Causa e à Casa. 

No Jornal Mundo Espírita, foi publicado um artigo intitulado Reforma 

Íntima que diz: “Á medida em que progredimos sentimos uma satisfação 

íntima indescritível e, deveras relevante, vamo-nos tornando pessoas 

melhores, mais agradáveis, de melhor e mais fácil convivência, úteis, cada 

vez mais úteis, respeitadoras, simples, confiantes, otimistas e mais alegres, 

sendo altamente beneficiadas por nossa nova conduta e, mais 

importante, capazes de favorecer ainda mais as demais pessoas, próximas ou 

distantes...” 

Que possamos nos preparar a cada instante, estudando mais, exigindo 

menos e bem servindo, fazendo a parte que nos cabe, onde e quando houver 

necessidade. 

 

 

Texto do Evangelho: Cap. XVI – item 6 – Parábola dos Talentos 

http://www.obreirosdobem.org.br/


O Que a Casa Espírita Espera de Seus Trabalhadores? 

 

“Não bastará frequentar as reuniões da nossa casa espírita. É preciso 

auscultar as necessidades dessas mesmas reuniões, oferecendo-lhes 

solução.” In livro Educandário de Luz, psicografado por Chico Xavier. 

“Porque Deus não nos deu o espírito de temor, mas de fortaleza, amor e 

moderação.” Paulo - II Timóteo, 1:7 

Não faltam recursos de trabalho espiritual a todo irmão que deseje 

reerguer-se, aprimorar-se, elevar-se, com ânimo forte. 

Lacunas e necessidades, problemas e obstáculos desafiam o espírito de 

serviço dos companheiros de fé, em toda parte. 

A ignorância pede instrutores, a dor reclama enfermeiros, o desespero 

suplica orientadores. 

Onde, porém, os que procuram abraçar o trabalho por amor de servir? 

Com raras exceções, observamos, na maioria das vezes, a fuga, o 

pretexto, o retraimento. 

Aqui, há temor de responsabilidade; ali, receios da crítica; acolá, pavor 

de iniciativa a benefício de todos. 

Como poderá o artista fazer ouvir a beleza da melodia se lhe foge o 

instrumento? 

Nesse caso, temos em Jesus o artista divino e em nós outros, 

encarnados e desencarnados, os instrumentos d’Ele para a eterna melodia do 

bem no mundo. 

Se algemamos o coração ao medo de trabalhar em benefício coletivo, 

como encontrar serviço feito que tranquilize e ajude a nós mesmos? 

Como recolher felicidade que não semeamos ou amealhar dons de que 

nos afastamos suspeitosos? 

Onde esteja a possibilidade de sermos úteis, avancemos, pois, de ânimo 

forte, para frente, construindo o bem, ainda que defrontados pela ironia, pela 

frieza ou pela ingratidão, porque, conforme a palavra iluminada do apóstolo 

aos gentios, “Deus não nos deu o espírito de temor, mas sim o espirito de 

fortaleza, amor e moderação”. 

 

Adaptação de textos de Emmanuel dos livros: Estude e Viva e Vinha de luz, 

elaborada por Natália Dantas e revisão de José Serrano. 


